
A pele nova da mulher velha - um conto Nambikwara

Em tempos muito antigos, contam os avós Nambikwara, havia uma mulher
muito velha. Alguns até diziam que ela chegava a ter mais de 165 anos de
idade. Por ser assim tão velha, todo mundo havia se afastado dela. Dessa
forma, a mulher vivia sozinha numa casa que ela mesma construiu usando a
força de seus braços.

Um dia, a mulher dormiu na sua sixsú e teve um sonho que a encheu de
alegria e de vontade de viver: sonhou que havia voltado a ser nova. Em seu
sonho ela estava lindíssima, toda enfeitada com colares, pulseiras, brincos;
estava pintada com as cores do urucum e do jenipapo; até mesmo um cocar
ela usava. Apenas uma coisa a deixava um pouco triste: ela não conseguia
encontrar penas para fazer cocar.

Quando ela acordou, continuou achando que o sonho tinha sido uma
mensagem que havia recebido do mundo dos espíritos e que ela podia voltar
novamente a virar mocinha. Mas tinha o problema das penas. Como
encontrá-las?

Foi então que ela descobriu que um rapaz de uma outra aldeia viria passar a
noite em sua casa. Imaginou, assim, que seus problemas haviam sido
resolvidos: ela pediria ao rapaz que fosse encontrar penas do pássaro tucano
para si. E assim o fez.

Aquele rapaz, que também não gostava dela e sentia um certo receio da velha,
não quis contrariá-la e foi para a mata atrás do pássaro. Durante dois dias o
jovem procurou, procurou, procurou até encontrar o que lhe havia sido pedido.
Flechou a ave e retornou à aldeia.

A mulher, quando viu o moço chegando, deu pulos de alegria e ficou muito
feliz. Ficou tão emocionada e contente que fez um monte de enfeites.
Colocou-os todos e pintou-se com as tintas da floresta e foi ao rio banhar-se.
Quando saiu dali tirou sua pele velha como se fosse roupa! Voltou a ter apenas
catorze anos de idade! Estava nova de novo! E muito bonita, também. Estava
tão bonita e elegante que pensou:

“Agora posso até arrumar alguém para namorar! Nova desse jeito ninguém vai
mais me recusar!”

Pensando assim, saiu do rio e pendurou sua pele antiga sobre o galho de uma
árvore. Estava tão cheia de si, orgulhosa com sua nova condição, que nem se
deu conta de um grupo de meninos que por ela passou em direção ao rio.
Quando lembrou, gritou de onde estava:

– Olhem aqui, meninos. Não vão mexer na roupa que eu deixei pendurada no
galho da árvore. Pode ser muito perigosa para vocês!

As crianças, porém não deram a mínima para o que aquela menina havia dito



e, ao chegarem à beira do rio, viram aquela estranha peça pendurada. Não
tiveram dúvidas: pensando que era um bicho ou algo assim, passaram a
flechar a pele da velha. Eles flechavam e riam a valer. Fizeram tanto furo na
pele que quase não sobrou nada.

A menina – que era a velha remoçada – desconfiou de tanta zombaria que foi
ver o que estava acontecendo. Quando lá chegou, ficou desesperada com a
desgraça que os meninos haviam feito em sua pele. Seu desespero foi
tamanho que jurou a todos eles:

– Vocês fizeram algo muito ruim para mim. Por causa disso, todos vocês irão
ficar velhinhos como eu e também irão morrer!

E assim aconteceu. A mulher, sem mais chance de permanecer jovem, vestiu a
pele toda furada e também ela morreu.

Vendo o que havia acontecido, ninguém quis ficar perto dela. Todos fugiram.

Somente um ser da floresta ficou tomando conta do corpo da velha. Este ser foi
a cobra, que por seu gesto bondoso, recebeu o dom de mudar de pele sempre
que as estações do ano mudam.
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